Vagarildo! Vagarildo! Cadê você? Vamos! Vamos lá!
Ligeirinho estava ficando impaciente. Parecia que os seus pais e irmãos estavam demorando uma eternidade para se arrumarem e saírem de casa. Agora todos estavam perto da estrada esperando por ele e Vagarildo, mas por onde andava o Vagarildo?
Era para ele estar pronto, principalmente hoje. Iriam todos juntos ao parque de diversões. Tinham planejado sair de casa cedo para poderem ir em todos os brinquedos e fazerem de tudo, mas ele não encontrava o Vagarildo.
Onde será que ele se meteu?
Uma Vitória-régia começou a se mexer, e poucos segundos depois a cabecinha de Vagarildo emergiu da água.
Oi, Ligeirinho! Iihh! — Vagarildo viu a cara de Ligeirinho e logo percebeu que já deveria estar pronto quando o amigo chegou.— Sinto muito, Ligeirinho. Eu estava me divertindo tanto no meu banho matinal que esqueci da hora — disse ele saindo da água.
— Tudo bem, Vagarildo — disse Ligeirinho tentando não demonstrar sua impaciência. — Todos nós nos esquecemos das coisas às vezes, mas ainda temos um dia inteiro pela frente. Vamos lá! Todos estão nos esperando. Meus pais querem falar conosco antes de irmos.
— Ligeirinho, você é mesmo um amigão. Ei, se quiser pode pular nas minhas costas e te dou uma carona até o parque!
— Puxa, muito obrigado, Vagarildo!
É que o Vagarildo tem um lombo duro no qual Ligeirinho pode montar. Vagarildo é uma tartaruga. Ele tem um casco malhado de verde e amarelo, e listras de um alaranjado forte no pescoço.
Ligeirinho, seu amigo, não tem cores tão fortes e vistosas como Vagarildo. Ligeirinho é cinza, com pelos curtos, umas orelhinhas bem bonitinhas e um rabinho meio enrolado. Ele é um camundongo do campo, e mora perto da lagoa de Vagarildo. Eles são ótimos amigos e brincam juntos todos os dias. Vagarildo mora com sua velha avó, e a simpática família de camundongos o “adotou”.
—Vamos lá então! Vou avisar o pessoal que estamos prontos! Ligeirinho deu meia volta e foi depressa para a estrada. Vagarildo, lá atrás, vinha andando devagarinho.
O parque de diversões estava de volta no bosque. Hoje era a inauguração, e os dois amigos tinham esperado a semana inteira para poderem ir.
Todos estavam excitados. O plano era ficarem todos juntos, mas Vagarildo e Ligeirinho tinham permissão para explorarem sozinhos um pouquinho.
— Prestem atenção, crianças — começou o Papai Camundongo, depois que Vagarildo finalmente chegou. — O bosque e o parque vão estar cheios de animais hoje. Há brinquedos espalhados por todos os cantos, então vai ser muito fácil perder a direção ou até se perder por completo no meio da multidão, da confusão e de tantas trilhas no bosque.
— Caso nos separemos, vamos combinar nos encontrarmos às quatro horas na clareira principal perto da Pedra Preta. Eu fiz um mapinha do bosque e do parque para cada um de vocês. A mamãe colocou num pedacinho de papel o nome e o endereço de cada um, e também o lugar e a hora quando devemos nos encontrar, caso algum de vocês fique em apuros e precise pedir ajuda a alguém para nos encontrar.
— Pode montar! — disse Vagarildo ao amiguinho. Depois que Ligeirinho se acomodou, Vagarildo partiu numa lenta caminhada “acelerada”, pelo menos era a impressão que ele tinha. Plonkt, plonkt! Plonkt, plonkt! Plonkt, plonkt!
A velocidade máxima de Vagarildo não era rápido o bastante para Ligeirinho. — Puxa, Vagarildo! Não dá para você ir mais rápido? Não vejo a hora de chegar lá!
— Eu sei que sou um pouco lento em comparação com você, mas pelo menos sou constante e cuidadoso. Não se preocupe, vamos chegar lá mais cedo ou mais tarde.
— Bem, espero que a gente chegue mais cedo, em vez de mais tarde — respondeu Ligeirinho com uma risadinha, acomodando-se novamente no casco de Vagarildo. A família já estava quase fora de vista.
Ligeirinho gostava muito de Vagarildo, mas uma coisa que você precisa demais quando o seu melhor amigo é uma tartaruga é paciência, muita, muita paciência.
Ligeirinho recostou-se e ficou observando as nuvens fofinhas lá em cima, enquanto era embalado de mansinho no casco de Vagarildo. Logo caiu no sono, sonhando com uma fatia deliciosa e gigantesca de torta de ricota.
Ligeirinho acordou com o barulho de uma vozearia, o barulho da multidão e de palmas. Eles haviam chegado ao parque.
— Ligeirinho, chegamos! — anunciou Vagarildo.
— Nooossa! Que emocionante... não é Vagarildo? — disse Ligeirinho, pulando para o chão. Ele estava tão emocionado que mal conseguia esperar! Ele queria tanto ver tudo o que tinha para se fazer e saborear todas as comidas deliciosas que havia.
Vagarildo ficou parado só observando.
— Puxa! É enorme! — exclamou Vagarildo. — Vai nos levar eternidade para ver tudo.
— Então vamos começar logo — respondeu Ligeirinho. — Vamos, Vagarildo. Siga-me. Ligeirinho se mandou, mal conseguindo se conter Vagarildo foi atrás chamando:
— Ei, Ligeirinho, dá para ir mais devagar? Você está indo rápido demais! Assim não dou conta!
— Está bem, Vagarildo — respondeu Ligeirinho um pouco impaciente enquanto esperava o amigo alcançá-lo. — Está vendo aquela roda gigante lá? Vamos andar naquilo!
— Claro! Parece legal! — E lá foram eles na direção da alegre música que procedia da roda gigante! A roda gigante levou os dois bem alto lá no céu. Eles estavam até mais alto do que as árvores. Dava para ver bem longe, e quando olhavam para baixo, todos pareciam umas formiguinhas.
— Olhe! Lá está a clareira e aquela pedra no meio é a Pedra Preta, onde temos que estar às quatro horas para nos encontrarmos com a minha família — disse Ligeirinho, apontando para uma grande área gramada no bosque.
Os dois amigos fizeram muitas coisas naquele dia. Andaram no carrossel; nos barcos tromba-tromba, e nas xícaras gigantes que ficam rodando. Umas lontras vestidas de palhaço fizeram os dois dar umas boas gargalhadas.
Ligeirinho comeu torta de ricota e pipoca, e Vagarildo comeu um enorme sanduíche de besouro quente e um prato de algas na chapa.
Como eles se divertiram! O tempo voou. O sol já estava bem baixo, e era hora de irem para a Pedra Preta. Os dois amigos estavam para começar a caminhada até à clareira, quando notaram mais um lugar onde ainda não tinham ido. Um cartaz luminoso numa parte bem densa e fechada do bosque anunciava: “Trilhas Emaranhadas”. Uma trilha tortuosa levava a um matagal escuro e meio fantasmagórico.
— Olha lá, Vagarildo! Tem uma coisa que ainda não experimentamos.
— Acho que precisamos começar a ir para a clareira ... sabe como é, me leva mais tempo para chegar a qualquer lugar do que você.
— Se não me engano, a clareira fica bem do outro lado desta mata. “Trilhas Emaranhadas” seria um atalho até à clareira.
— Não sei não — disse Vagarildo, — e se não for? E se ficarmos perdidos? Vamos olhar o mapa que o seu pai nos deu.
Ligeirinho relutantemente procurou o mapa, mas depois de procurar bem não o encontrou.
— Ah, quem é que precisa de mapa? Eu sou um camundongo, não se esqueça! Sei andar no escuro. Cadê o seu espírito de aventura, Vagarildo?
Depois de muita insistência, finalmente Vagarildo concordou com relutância em experimentar as “Trilhas Emaranhadas”.
No meio do matagal, as trilhas ficaram bem mais complicadas e confusas do que Ligeirinho imaginara.
Não demorou muito e os dois perceberam que estavam perdidos! Não sabiam de que direção tinham vindo.
Que caminho, ou caminhos, os levariam de volta à clareira? Os salgueiros e arbustos cobriam tudo ao seu redor, e olhando para cima eles mal conseguiam ver o céu ou qualquer outra coisa à distância. Como é que iriam sair dali?
— Já sei! Já sei! — disse Ligeirinho. — Vamos por aqui! Rápido, rápido! Por aqui! Ligeirinho ia zunindo numa direção, depois na outra, olhando aqui e ali, tentando ver se reconhecia algo que o ajudasse a encontrar o caminho.
O coitado do Vagarildo virava para cá e para lá e andou, andou, andou sem parar de um caminho para o outro, até ficar esgotado. E ainda assim os dois não encontravam a saída.
Finalmente Vagarildo parou o amigo e disse lamentando-se: — Ai, Ligeirinho, estamos perdidos! Eu sabia que não devíamos ter vindo por aqui. No começo foi um pouco divertido, mas agora estou com medo. Está ficando tarde e quero voltar para casa.
— Eu também, Vagarildo! Eu também!
— O que vamos fazer agora?
— Não sei, Vagarildo. Por favor, perdoe-me por não lhe ter dado ouvidos. Você tinha razão. Foi um erro termos entrado nas “Trilhas Entrelaçadas” àquela hora! Agora nem tem ninguém por perto a quem possamos pedir ajuda!
Foram e sentaram-se num toco coberto de musgo. Depois de uns momentos Vagarildo quebrou o silêncio. — Tem alguém sim a quem podemos pedir ajuda!
— Quem? — perguntou Ligeirinho.
— Sabe — respondeu Vagarildo — a minha mãe sempre me dizia que se eu me metesse em apuros, se tivesse um problema e precisasse de ajuda, deveria contar a Jesus.
— Boa idéia, disse Ligeirinho. — Ele com certeza sabe o caminho. Vamos orar e pedir-Lhe ajuda.
— Tá bem, então vamos orar — respondeu Vagarildo.
Juntos, eles abaixaram a cabeça e Ligeirinho disse: “Querido Jesus, estamos perdidos e precisamos de ajuda. Por favor, ajude-nos a encontrar o caminho de volta para a Pedra Preta”.
Ficaram em silêncio com a cabeça baixa por alguns momentos.
De repente, Ligeirinho levantou a cabeça feliz e sorrindo!
— Você ouviu?
— Ouvi o quê?
— Música! Estou ouvindo a música da roda gigante vindo daquela direção. E a roda gigante está perto da Pedra Preta!
— É verdade!
— Então, se formos na direção da música, logo vamos chegar à roda gigante. Depois vai ser fácil achar a clareira.
— Boa idéia. E, parando de quando em quando para ouvirem e seguirem uma nova trilha que ia na direção da música, os dois amiguinhos finalmente foram parar numa trilha bem batida no bosque.
— Olhe! — exclamou Ligeirinho apontando para algo acima das árvores! Era o topo da roda gigante.
Vagarildo esticou o longo pescoço para fora da casca e deu uma boa olhada.
— É mesmo, estou vendo, Ligeirinho! Ligeirinho e Vagarildo ficaram aliviadíssimos. Ligeirinho saiu correndo todo emocionado em direção à roda gigante, e até o Vagarildo conseguiu ir numa velocidade incrível para uma tartaruga. Quando chegaram aos pés da roda gigante, Ligeirinho exclamou:
— Olhe, Vagarildo. O caminho para a clareira é bem ali. Jesus nos ajudou a encontrar o caminho.
Poucos momentos depois eles estavam felizes junto ao resto da família de camundongos. A Mamãe e o Papai Camundongo já estavam ficando bastante preocupados e a ponto de pedirem ajuda à patrulha de pica-paus.
A caminho de casa, Vagarildo e Ligeirinho estavam felizes por tudo ter dado certo. Eles também estavam agradecidos por terem parado para orar. Era bom ter Jesus como amigo. Podiam conversar com Ele a qualquer hora e Ele lhes dava atenção e os ajudava quando não sabiam o que fazer.
Ligeirinho ficou com o amigo aquela noite. Acamparam ao relento, sob o céu estrelado. Observando as estrelas reluzindo no céu, ficaram relembrando a aventura recém-vivida.
— Puxa, Ligeirinho! Ainda bem que paramos para pedir ajuda a Jesus.
— É mesmo! — respondeu Ligeirinho. — Ainda bem que não vou ter que passar a noite perdido nas “Trilhas Emaranhadas”. Sabe, Vagarildo, acho que nós dois formamos uma boa dupla. Apesar de às vezes eu perder a paciência por você ser tão lento, estou feliz por você ser meu amigo. Muito obrigado pela sua amizade, Vagarildo.
— Eu estava pensando a mesma coisa — respondeu Vagarildo. — Apesar de eu nem sempre conseguir acompanhá-lo quando andamos, isso não me incomoda, porque você é o meu melhor amigo, e passamos bons momentos juntos.
— É mesmo, e fico feliz por nós dois também termos Jesus como nosso melhor amigo — acrescentou Ligeirinho.
— Eu também, — disse Vagarildo, e os dois caíram no sono debaixo daquele céu cheio de estrelinhas cintilantes.
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